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  Cristiana e seus filhos
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  Caros companheiros, foi certamente muito agradável para mim, e proveitoso para você, contar o sonho que tive de Cristão, o peregrino, e sua perigosa viagem rumo à Cidade Celestial.


  Naquela ocasião, contei-lhes também o que vi a respeito de sua mulher e filhos, e como relutaram em seguir com ele em peregrinação, o que forçou Cristão a partir sem eles, pois não ousou correr o perigo que o ameaçava se permanecesse com a família na Cidade da Destruição. Portanto, como naquele momento lhes mostrei, Cristão deixou-os e partiu.


  Ora, aconteceu que, por conta de uma variedade de fatores, muitos obstáculos enfrentei e acabei impedido de prosseguir nas minhas viagens habituais pelas regiões de onde Cristão veio, e assim, até agora, não havia tido a oportunidade de fazer novas investigações sobre aqueles que ele deixara para trás, para então lhes fazer um relato sobre eles. Mas interessei-me pelo assunto e decidi voltar para lá.


  Havendo-me acomodado num bosque, a cerca de quilômetro e meio do lugar, assim que dormi voltei a sonhar. Em meu sonho, um idoso cavalheiro se aproximou de onde eu estava e, como ele seguia pelo mesmo caminho que eu, achei por bem levantar e acompanhá-lo. Em nossa caminhada, como geralmente fazem os viajantes, passamos a conversar, e calhou que nossa conversa recaiu sobre Cristão e suas andanças. Pois assim falei com o velho:


  


  – O senhor sabe que cidade é aquela lá embaixo, à esquerda do caminho?


  – É a Cidade da Destruição, lugar populoso, mas repleto de más qualidades, de gente frívola e inútil – respondeu o sr. Sagacidade, pois esse era o seu nome.


  – Acho que foi essa a cidade por onde passei certa vez, por essa razão sei que esse relato que o senhor me dá é verdadeiro – disse-lhe eu.


  SAG. – De fato. Gostaria até de poder falar melhor dos homens que moram ali.


  – Ora, percebo então que estou diante de um homem muito bem-intencionado, alguém que tem prazer em ouvir e falar do que é bom. Por acaso não ouviu falar do que aconteceu a um homem que vivia algum tempo atrás nessa cidade, de nome Cristão, que saiu em peregrinação rumo às regiões superiores?


  SAG. – Claro que sim! E ouvi falar também dos aborrecimentos, das dificuldades, das batalhas, dos cativeiros, dos clamores, dos gemidos, dos pavores e dos medos que ele enfrentou na sua jornada. Devo dizer-lhe também que toda a nossa terra se lembra bem dele. Algumas famílias ouviram falar dele e dos seus feitos, e buscaram informações sobre a sua peregrinação.


  – É, acho que posso dizer – continuou Sagacidade – que sua jornada lhe granjeou muitos admiradores dos seus caminhos. Embora enquanto vivia aqui era tido por todos como louco, agora que se foi, todos só lhe têm elogios, pois se diz que vive muito bem onde está. É... muitos daqueles que estão decididos a jamais correr os riscos que ele correu desejam, assim mesmo, o que ele alcançou.


  – Devem mesmo pensar – disse eu –, se é que pensam algo verdadeiro, que ele vive bem onde está agora, pois ele se encontra na própria Fonte da Vida, e tem o que tem sem labuta nem pesar, pois lá não há sombra de angústia.


  SAG. – Ah! O povo fala coisas estranhas dele. Alguns dizem que ele agora anda de branco (Ap 3.4), que usa uma corrente de ouro no pescoço, que traz na cabeça uma coroa de ouro, engastada de pérolas. Outros dizem que os Seres Resplandecentes, que por vezes lhe apareciam durante a jornada, tornaram-se seus companheiros, e que é tão íntimo deles no lugar onde está agora quanto aqui um vizinho conhece o outro.


  – Além disso – disse Sagacidade –, sabe-se com certeza que o Rei do lugar onde ele está agora lhe concedeu uma morada rica e agradável na corte, e que diariamente ele come e bebe, caminha e conversa com esse Rei, e recebe os sorrisos e as graças daquele que é juiz de tudo por lá. Alguns esperam que esse Príncipe, o Senhor daquelas terras, breve virá por estas bandas, e vai querer saber por que, se é que saberão lhe dar motivos, seus vizinhos o tinham em tão pouca conta e tanto o desprezaram ao perceber que ele se tornaria peregrino.


  – Dizem que hoje – comentou ainda – ele caiu nas graças do Príncipe, e que seu soberano está muito irritado com as indignidades que lançaram sobre Cristão quando ele se fez peregrino. Dizem também que esse Príncipe considerará todas as ofensas como feitas a ele mesmo, e não admira, pois foi pelo amor que tinha pelo seu Príncipe que ele se aventurou assim.


  – De minha parte, isso muito me alegra – disse eu. – Fico feliz por esse pobre homem, pois agora ele goza o descanso da sua fadiga (Ap 14.13) e colhe o fruto das suas lágrimas com alegria. Hoje ele está fora do alcance da artilharia dos seus inimigos e fora do alcance dos que o odeiam.


  – Também me alegro – continuei – ao ver os rumores desse fato se espalhando pela nossa terra. Quem sabe isso não trará efeitos positivos para aqueles que ficaram para trás? Mas, enquanto a lembrança ainda está viva na minha mente, gostaria de saber se o senhor ouviu algo sobre a mulher e os filhos desse homem. Pobres criaturas! O que lhes terá ocorrido?


  SAG. – Quem? Cristiana e seus filhos? Provavelmente se sairão tão bem quanto o próprio Cristão, pois, embora tenham sido insensatos no começo, não se deixando convencer nem pelas lágrimas, nem pelas súplicas de Cristão, depois pensaram melhor e mudaram de ideia. E assim fizeram as malas e também partiram atrás dele.


  – Ótimo, excelente! – exclamei. – Mas foram todos: mulher, filhos e tudo o mais?


  SAG. – Isso mesmo. Posso até lhe contar como aconteceu, pois presenciei os fatos e conheço muito bem a história.


  – Pois eu gostaria muito de ouvir...


  SAG. – Terei o maior prazer. Afirmo que todos eles partiram em peregrinação, a boa mulher e seus quatro meninos. E como vamos caminhar juntos um bom trecho, vou lhe contar tudo, do começo ao fim.


  – Essa tal Cristiana, pois esse passou a ser o seu nome desde o dia em que ela e os filhos adotaram a vida de peregrinos – começou a contar Sagacidade –, depois que o marido cruzou o rio, nada mais ouviu sobre ele. Certas ideias, então, vieram-lhe à cabeça. Primeiro, por ter perdido o marido, e porque o vínculo amoroso dessa relação se havia rompido irremediavelmente.


  – Você sabe – disse-me ele – que a natureza não deixa de perturbar os vivos com muitos e tristes pensamentos a respeito da perda de entes queridos. Essa perda do marido, então, custou-lhe muitas lágrimas. Mas isso não foi tudo. Cristiana também começou a pensar se a sua conduta imprópria para com o marido não fora a causa de não mais tê-lo visto, e de ele lhe haver sido tirado.


  – Por conta disso – continuou ele – começaram a lhe fervilhar na mente todos os seus atos impiedosos, perversos e iníquos para com o querido marido, e isso, por lhe pesar a consciência, terminou por sobrecarregá-la de culpa. Pesava-lhe bastante também a lembrança dos muitos lamentos, das amarguradas lágrimas e suspiros do marido, e de como ela endurecera o coração diante de todas as suas súplicas e ternos argumentos usados para convencê-la, bem como aos filhos, de seguirem com ele.


  – Tudo o que Cristão lhe disse ou fez enquanto suportava ainda o peso do fardo nas costas – contou-me Sagacidade –, agora lhe voltava como raio e lhe cortava o coração; especialmente este clamor do marido: “Que farei para ser salvo?” soava ainda em seus ouvidos, trazendo-lhe imensa angústia.


  


  À medida que caminhávamos, Sagacidade foi relatando toda a história sobre a tristeza de Cristiana e de seus filhos.


  


  CRIST. – Meus filhos, estamos todos em falta. Pecamos contra o seu pai, e ele se foi. Seu pai queria que fôssemos com ele, mas eu mesma não quis e também privei vocês da vida. – Aí os meninos rebentaram em lágrimas, bradando que queriam ir atrás do pai.


  CRIST. – Ah! se tivéssemos ido com ele, estaríamos muito melhor do que agora. Antes eu tolamente imaginava que as preocupações do seu pai provinham de uma louca fantasia dele, ou que ele tivesse se curvado ao peso da própria melancolia. Agora não me sai da cabeça que elas provinham de outra causa: que a luz das luzes lhe fora dada, e pela ajuda desta, como agora percebo, ele escapou ao laço da morte.


  


  Todos então choravam e se lamentavam: – Ah, maldito dia!


  À noite, Cristiana teve um sonho, e eis que viu um largo pergaminho se abrir diante dela, no qual estavam registradas todas as suas ações. O conteúdo desse documento parecia-lhe tão sombrio, que ela clamou em alta voz no sono: “Senhor, tem misericórdia de mim, pecadora”. E os filhos a ouviram.


  Depois disso, Cristiana imaginou ver dois homens tenebrosos ao lado da sua cama, que diziam: “Que faremos com esta mulher? Ela clama por misericórdia acordada e dormindo. Se continuar assim, também vamos perdê-la, como perdemos seu marido. Por esse motivo precisamos, de um jeito ou de outro, evitar que ela pense no que vai acontecer daqui por diante, senão nem o mundo todo poderá impedir que ela se torne peregrina.1


  Ora, ela acordou coberta de suor e também tremia muito. Adormecendo novamente, imaginou ver Cristão, seu marido, num lugar de bem-aventurança entre muitos imortais, com uma harpa na mão. Lá estava ele de pé tocando a harpa perante alguém que, sentado num trono, tinha um arco-íris sobre a cabeça.


  Imaginou-se também se prostrando com o rosto no chão, aos pés do Príncipe, dizendo: “Agradeço sinceramente ao meu Senhor e Rei por ter-me trazido até este lugar”. Então se ouviu um clamor daqueles que estavam ao redor tocando harpas (Ap 14.2), mas homem nenhum pôde compreender o que diziam, senão Cristão e seus companheiros.


  Na manhã seguinte, ao levantar, orou a Deus e conversava um pouco com os filhos quando ouviu forte batida à porta. Cristiana, então, gritou lá de dentro:


  – Se você vem em nome de Deus, entre.


  – Amém – disse o homem, que então abriu a porta e a saudou: – A paz esteja nesta casa. Cristiana, sabe por que eu vim?


  Ela corou e tremeu. Também seu coração começava a arder de desejo de saber de onde ele vinha e o que queria com ela. E ele disse:


  – Meu nome é Segredo e moro com os sublimes, onde se diz que você deseja ir para lá. Também ouvi dizer que você está ciente do mal que causou ao seu marido, por ter endurecido seu coração contra o caminho dele, conservando também na ignorância estes meninos. Sendo assim, Cristiana, o misericordioso me enviou para dizer-lhe que é um Deus pronto a perdoar, e que se deleita em multiplicar o perdão dos pecados. Ele também quer que você saiba que ele a convida a ir à presença dele, à sua mesa, onde vai lhe dar os manjares da sua casa e a herança de Jacó, seu pai.


  – Lá vive Cristão – continuou Segredo –, que foi seu marido, com multidões de companheiros, sempre olhando aquela face que dá vida a quem a vê. E todos eles muito se alegrarão ao ouvir o som dos seus passos na soleira da casa do Pai.


  


  Ouvindo isso, Cristiana se viu muito envergonhada e prostrou-se de rosto ao chão. O visitante retomou a palavra.


  – Cristiana, aqui também lhe trouxe uma carta do Rei do seu marido.


  Ela a tomou e abriu. O papel tinha o aroma dos melhores perfumes e nele estava escrito, em letras de ouro, mais ou menos o seguinte: o Rei queria que ela seguisse os passos do marido, Cristão, pois esse era o caminho que levava à sua cidade, para que lá pudessem habitar na sua presença com eterno júbilo. A boa mulher ficou espantada, e disse ao visitante:


  


  – Será que o senhor não poderia nos levar, eu e meus filhos, para que também nós possamos adorar esse Rei? – ao que respondeu o visitante:


  – Cristiana, o amargo precede o doce. Você deve padecer dificuldades, como aquele que antes de você entrou na Cidade Celestial. Portanto, aconselho-a a fazer como Cristão, seu marido. Vá até a distante porta estreita, do outro lado da planície, pois é lá o início do caminho que deve tomar, e lhe desejo de todo o coração boa sorte. Também a aconselho a guardar no peito esta carta, para lê-la para si mesma e para seus filhos até que vocês a saibam de cor. Trata-se de uma das canções que deverá entoar na casa da sua peregrinação (SI 119.54). Você deverá também entregá-la no portão, ao fim da jornada.


  


  Então, vi no meu sonho que o velho senhor, enquanto me contava a história, parecia bastante comovido. E prosseguiu em seu relato. Cristiana reuniu s filhos e começou a falar-lhes:


  – Filhos meus, como vocês veem, tenho convivido ultimamente com grande dor na alma por conta da morte do seu pai, não que duvide absolutamente da felicidade dele, pois estou muito contente por ele estar bem. Também tenho me preocupado muito com a minha condição e a de vocês, que acho sinceramente lamentável. Minha conduta também para com o seu pai, quando ele passava por aquela angústia toda, pesa demais na minha consciência, pois endureci o meu coração e o coração de vocês contra ele, e recusei-me a acompanhá-lo na peregrinação.


  – Essas ideias iriam acabar me consumindo – explicou-lhes a mãe –, não fosse um sonho que tive a noite passada, e também o incentivo que este estranho me deu agora de manhã. Vamos então, filhos meus, façamos as malas e partamos rumo à porta que conduz à Terra Celestial, para que possamos ver o seu pai e estar com ele e seus companheiros, em paz, segundo as leis daquela terra.


  


  E seus filhos rebentaram em lágrimas de alegria, vendo que esse era o desejo do coração de sua mãe. O visitante, então, despediu-se, e a família pôs-se a arrumar as coisas para a jornada.


  2

  A partida
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  Enquanto se preparavam para partir, vieram duas mulheres, vizinhas de Cristiana, e bateram à porta.1 E ela disse, como antes:


  – Entre, se vem em nome de Deus.


  As mulheres ficaram espantadas, pois não estavam acostumadas a esse tipo de linguagem, muito menos da boca de Cristiana. Ainda assim entraram e, ao encontrar a boa mulher preparando-se para deixar a casa, disseram-lhe:


  – Vizinha, pode nos dizer o que significa isto?


  CRIST. – Estou me preparando para uma viagem. (Timorata, a mais velha delas, era filha daquele que Cristão encontrou no morro da Dificuldade e quis fazê-lo voltar por medo dos leões.)


  TIM. – Que viagem é essa? Diga-me.


  CRIST. – Vou atrás do meu marido. – E, dizendo isso, chorou.


  TIM. – Por favor, vizinha querida, nem pense em fazer isso. Pelos seus filhos, não se atire assim covardemente em uma aventura tão arriscada.


  CRIST. – Não, meus filhos vêm comigo. Nenhum deles quer ficar.


  TIM. – Pois me pergunto aqui comigo o que ou quem lhe deu essa ideia...


  CRIST. – Ah, vizinha, soubesse você o que sei, não duvido que fosse comigo.


  TIM. – Mulher! Que novas são essas que você sabe agora, que desviam os pensamentos das amigas e a tentam a partir sabe-se lá para onde?


  CRIST. – Desde a partida do meu marido tenho sofrido muito, mas especialmente depois que ele cruzou o rio. Mas o que mais me perturba é o modo como me portei com ele quando o vi naquela angústia. Além do mais, hoje me sinto como ele se sentia naquele momento. Nada me serve mais, senão partir em peregrinação.


  – Eu o vi em sonho na noite passada – continuou. – Ah, quem dera minha alma estivesse com ele! Ele vive na presença do Rei daquela terra; senta e come com ele à mesa; tornou-se companheiro de imortais, e tem hoje uma casa que lhe foi dada, casa diante da qual os melhores palácios da terra não passam de montes de estrume.


  – O Príncipe do lugar também mandou me chamar – disse –, com a promessa de receber-me se eu for até ele. Seu mensageiro esteve aqui há pouco e me trouxe uma carta, convidando-me. – E tirou a carta e a leu, dizendo: – O que vocês me dizem?


  TIM. – Ah, que loucura essa que tomou conta de você e de seu marido, obrigando-os a passar tamanhas dificuldades! Certamente você já ouviu falar do que o seu marido enfrentou desde o primeiro passo que deu no caminho, conforme nos pôde confirmar nosso vizinho Obstinado. Tanto ele quanto Volúvel o acompanharam, mas eles, como outros homens inteligentes, tiveram receio de prosseguir.


  – Também ouvimos, além disso – insistiu Timorata –, que ele encontrou leões, Apoliom, a Sombra da Morte e muitas outras coisas. Tampouco o perigo que ele enfrentou na Feira das Vaidades deve ser esquecido, pois se ele, homem que era, sofreu tanto nessas provações, que poderá fazer você, uma pobre mulher? Pense também que estes queridos meninos são seus filhos, sangue do seu sangue, portanto, se você não tem amor à vida, fique em casa por amor a seus filhos.2


  CRIST. – Não me tente, vizinha. Tenho agora algo de muito valor nas mãos, e seria uma louca, e das piores, se não agarrasse essa oportunidade. E por mais que você me fale de todas as dificuldades que devo encontrar no caminho, longe estão elas de serem para mim desânimo, pois mostram que estou no caminho certo. O amargo precede o doce; isso também fará o doce mais doce. Portanto, como não vieram à minha casa em nome de Deus, peço que vão embora e não mais me perturbem. – Então Timorata, sentindo-se insultada, disse à companheira:


  – Vamos, cara Misericórdia, vamos deixá-la entregue à própria sorte, pois ela despreza o nosso conselho e a nossa companhia.


  


  Misericórdia, porém, viu-se em dúvida e não quis concordar tão prontamente com a vizinha por duas razões. Primeiro, seu coração se afligia por Cristiana. Assim pensou consigo: “Se a minha vizinha precisa ir, vou acompanhá-la por algum tempo para ajudá-la”. Segundo, seu coração se afligia pela sua própria alma, pois o que Cristiana dissera a impressionara. Por tudo isso pensou ainda consigo: “Pretendo conversar mais com Cristiana, e se encontrar verdade e vida no que ela me disser, também eu, de todo o meu coração, vou com ela”. Assim, Misericórdia respondeu o seguinte à vizinha Timorata:


  


  – Vizinha, decidi acompanhá-la nesta visita a Cristiana esta manhã e já que ela, como você vê, fala em deixar para sempre esta terra, penso acompanhá-la em parte do caminho nesta manhã de sol, para quem sabe ajudá-la. – Mas nada lhe falou sobre a segunda razão, guardando-a consigo.


  TIM. – Ora, vejo que também você pende para a insensatez, mas ponha a mão na consciência, que ainda há tempo; seja inteligente, amiga. Enquanto estamos longe do perigo, ótimo, mas quando entramos, não há como sair.


  


  Timorata, então, voltou para sua casa e Cristiana tratou de cuidar da sua viagem. Mas chegando Timorata a casa, mandou chamar algumas das suas vizinhas: as senhoras Cegueira, Insensata, Leviandade e Ignorância. Assim, estando todas reunidas, pôs-se Timorata a contar o caso de Cristiana e sua jornada. E foram estas as suas palavras:


  


  TIM. – Vizinhas, como tinha pouco a fazer esta manhã, fui visitar Cristiana e, chegando à porta da casa dela, bati, como é nosso costume. E ela respondeu: “Entre, se vem em nome de Deus”. Então entrei, pensando que estava tudo bem. Mas assim que entrei, vi que ela se preparava para ir embora da cidade com os filhos. Quando lhe perguntei o que significava aquilo, ela me disse, em resumo, que havia decidido partir em peregrinação, como o fez seu marido. Também me contou um sonho que teve, e que o Rei da terra onde seu marido estava lhe mandara uma carta, convidando-a para ir até lá.


  SRA. IGN. – E então, você acha que ela vai?


  TIM. – Ah, certamente, aconteça o que acontecer. E o sei por isto: o meu poderoso argumento para convencê-la a ficar (as dificuldades que ela enfrentaria no caminho), para ela é um grande incentivo para empreender a jornada. Pois ouçam o que ela me disse: “O amargo precede o doce. Sim, e por essa razão torna o doce ainda mais doce”.


  SRA. CEG. – Ah, mulherzinha cega e louca. Será que não vai tomar juízo diante do exemplo do marido? De minha parte, digo que se ele se visse aqui de novo, certamente ficaria contente por estar são e salvo, e por nada deste mundo se disporia a enfrentar tantos perigos.


  SRA. INSEN. – Fora com essa gente louca da nossa cidade! É bom mesmo que nos livremos dela. Afinal, se ela ficasse e continuasse com essas ideias, quem suportaria viver perto dela? Pois ou viveria deprimida ou ficaria intratável, ou ainda falaria de coisas que nenhum ser humano normal pode tolerar. Portanto, eu mesma não vou lamentar nem um pouco a sua partida. Que vá! E que gente melhor venha em seu lugar. Esses malucos excêntricos só estragam o mundo.


  SRA. LEVIAN. – Ora, vamos mudar de assunto. Estive ontem com madame Libertina, e vocês nem imaginam a nossa alegria. Pois além de nós duas, estavam lá a sra. Luxúria e três ou quatro mais, com o sr. Lascívia, a sra. Imoralidade e algumas outras pessoas. E ouvimos música, dançamos e tudo o mais de prazeroso. Posso assegurar a vocês que a minha senhora é uma dama admiravelmente distinta, e o sr. Lascívia, um cavalheiro e tanto.


  3

  A porta estreita
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  A essa altura, Cristiana já se pusera a caminho, e Misericórdia seguia com ela. Assim, estando também os quatro meninos com elas, Cristiana começou a conversar:


  CRIST. – Misericórdia, considero um inesperado favor seu o fato de ter vindo me acompanhar um pouco pelo caminho.


  MISER. – Se eu soubesse que vale a pena acompanhar a senhora até o fim, certamente não voltaria a passar perto desta cidade – disse a jovem (pois era ainda moça a tal Misericórdia).


  CRIST. – Misericórdia, arrisque-se comigo. Bem sei qual será o fim da nossa peregrinação. Meu marido está num lugar que não trocaria nem por todo o ouro das minas da Espanha. Você tampouco será rejeitada, mesmo que venha somente por meu convite. O Rei, que mandou chamar a mim e meus filhos, se compraz na misericórdia. Além disso, se quiser, posso contratá-la e você irá comigo como minha criada. Mesmo assim, tudo dividiremos, você e eu. Não deixe de vir comigo.


  MISER. – Mas como posso ter certeza de que também serei recebida? Tivera eu tal esperança, não hesitaria, e acompanharia a senhora, por mais difícil que o caminho pudesse ser, contando com o auxílio daquele que pode ajudar.


  CRIST. – Bom, querida Misericórdia, digo-lhe então o que você deve fazer. Venha comigo até a porta estreita, e ali novamente perguntarei sobre a sua situação,1 e se não receber nenhum encorajamento, não me oporei a que você volte. Também lhe pagarei pela sua bondade para comigo e meus filhos, e por estar nos acompanhando agora.


  MISER. – Então irei até lá com a senhora, e veremos o que acontece, e que o Senhor me conceda boa sorte e lance os olhos sobre mim.


  


  Cristiana então sentiu uma grande alegria em seu coração, não só porque tinha companhia, mas também porque conseguira convencer a pobre moça a desejar ardentemente a sua própria salvação. Assim seguiram juntas, e Misericórdia começou a chorar.


  CRIST. – Por que você está chorando assim, minha irmã?


  MISER. – Ai de mim! Quem é que, refletindo, não lamentaria o triste estado dos meus parentes que ainda permanecem na nossa cidade pecadora? E o que me entristece ainda mais é o fato de não terem instrutor, ninguém que lhes diga o que há de vir.


  CRIST. – O coração é que faz os peregrinos. Portanto, faça pelos seus amigos o que o meu bom Cristão fez por mim quando se foi. Ele muito lamentou o fato de eu não lhe dar ouvidos, nem demonstrar consideração por ele, mas o seu Senhor, que é nosso também, recolheu as suas lágrimas e a colocou no seu odre (SI 56.8).


  – Agora, eu e você, e esses meus queridos filhinhos – disse –, estamos colhendo o fruto e o benefício delas. Espero, Misericórdia, que essas suas lágrimas não se percam, pois diz a verdade: “Os que com lágrimas semeiam, com júbilo ceifarão. Quem sai andando e chorando enquanto semeia, voltará com júbilo, trazendo os seus feixes” (SI 126.5-6). – Então Misericórdia disse a Cristiana:


  O bendito me guie sem risco,


  Se for da sua vontade,


  Até a sua porta, o seu aprisco,


  Até a santa imortalidade.


  E não permita me desvie eu


  Da sua graça e caminho,


  Mas me faça nazireu,


  E me cubra do seu linho.


  E que os meus ele reúna,


  Os que ficaram lá atrás,


  Peço, Senhor, não os puna


  Livre-os de Satanás.”


  


  Mas quando Cristiana chegou ao Pântano do Desânimo, começou a hesitar e pensou: “Neste lugar provavelmente meu marido ficou todo sujo de lama”.


  Ela percebeu também que, apesar da ordem do Rei de deixar o lugar bom para os peregrinos, estava ainda pior do que antes.


  A essa altura em meu sonho, perguntei a meu companheiro Sagacidade – que me contava a história – se isso era mesmo verdade, e ele respondeu-me:


  


  – Sem dúvida que é. Pois muitos que lá fingem ser operários do Senhor, simulando consertar a estrada do Rei, levam sujeira e esterco em vez de pedras, e assim pioram em vez de consertar.2 Ali, portanto, Cristiana e os meninos hesitaram, mas Misericórdia os incentivou, dizendo: – Vamos, vamos nos aventurar, só devemos ficar atentas.


  


  Assim, prestando bem atenção às pegadas, seguiram cambaleantes, tentando atravessar o pântano. Cristiana, porém, esteve prestes a cair, e isso não só uma nem duas vezes.


  Não haviam ainda chegado à outra margem quando ouviram estas palavras: “Bem-aventurada a que creu, porque serão cumpridas as palavras que lhe foram ditas da parte do Senhor” (Lc 1.45). Misericórdia, então, disse a Cristiana:


  – Tivesse eu motivo tão bom de esperança de uma recepção positiva quanto a senhora, acho que nem o Pântano do Desânimo me desencorajaria.


  – Ora – disse Cristiana – você conhece a sua ferida, e eu a minha. Querida amiga, esteja certa de que teremos muitas dificuldades antes do fim da jornada. Pois é de imaginar que quem pretende alcançar glórias como as que almejamos, que quem é tão invejado quanto nós na nossa felicidade, deva mesmo enfrentar medos e cicatrizes, tormentos e aflições dos que nos odeiam.


  


  Neste ponto o sr. Sagacidade deixou-me e eu continuei sozinho em meu sonho. Então julguei ver Cristiana e Misericórdia, e os meninos, chegando próximos à porta. E, estando todos eles diante da porta, puseram-se a discutir como deveria ser o chamado, e o que deveriam dizer àquele que viesse abrir. Concluíram que Cristiana, sendo a mais velha, deveria bater à porta e também falar, em nome de todos eles, com quem viesse abrir.


  Ela então bateu, como o seu marido o fez muitas e muitas vezes. Mas em vez de ouvir a resposta, pensaram ouvir um cão que latia para eles, e, pelo latido, parecia-lhes cão dos grandes. Isso meteu medo nas mulheres e nos meninos.3 Por esse motivo, não ousaram, por certo tempo, voltar a bater à porta, temendo que o mastim saltasse sobre eles. Bastante perturbadas, não sabiam o que fazer. Não ousavam bater, por medo do cachorro, nem voltar, temendo que o porteiro as visse recuar, e assim se sentisse ofendido.


  Finalmente, tomaram coragem para voltar a bater, e o fizeram com mais força do que antes. Do outro lado, ouviram a voz do porteiro: – Quem é?


  O cão, ao ouvir a voz do porteiro, parou de ladrar, e o homem abriu a porta. Cristiana inclinou-se, reverente, e disse:


  


  – Que nosso Senhor não se ofenda porque suas criadas bateram à sua porta majestosa. – Ao que o porteiro perguntou:


  – De onde vocês vêm, e o que querem? – Mais uma vez foi Cristiana quem respondeu:


  – Vimos de onde Cristão veio, e com a mesma meta que ele, ou seja, com a humilde intenção de sermos graciosamente admitidos nesta porta, entrando no caminho que leva à Cidade Celestial. E digo ainda, meu Senhor, que sou Cristiana, viúva de Cristão, que já alcançou a glória. – Ouvindo isso, o porteiro admirou-se e disse:


  – Ora, então ela agora se tornou peregrina, aquela que pouco tempo atrás abominava esta vida?


  – Isso mesmo, e também meus queridos filhos – respondeu ela, abaixando a cabeça –. Assim, o Porteiro a tomou pela mão e a levou para dentro, dizendo: – “Deixai vir a mim os pequeninos” (Mc 10. 14).


  


  Então fechou a porta, depois chamou um trombeteiro, que estava sobre o portão, e mandou que saudasse Cristiana com brados de alegria e som de trombeta. Ele obedeceu e, tocando, encheu o ar de notas melodiosas.


  Ora, esse tempo todo a pobre Misericórdia ficou do lado de fora, tremendo e chorando por medo de ser rejeitada. Mas depois de conseguir admissão para si e os filhos, Cristiana passou a interceder pela amiga.


  


  CRIST. – Meu Senhor, veio comigo uma companheira que ficou lá fora. Ela me acompanhou até aqui com o mesmo objetivo que eu, porém está muito deprimida, crendo que veio sem convite, enquanto eu vim por convite do Rei do meu marido.


  


  Ora, Misericórdia começava a ficar impaciente, pois cada minuto lhe parecia uma hora, assim impediu que Cristiana concluísse sua intercessão por ela, batendo à porta de novo.4 E então bateu tão forte que fez saltar Cristiana. Perguntou o Porteiro:


  – Quem está lá fora?


  – É a minha amiga – respondeu Cristiana.


  Ele abriu a porta e olhou para fora, mas Misericórdia estava caída no chão, desmaiada, pois temia que a porta não lhe seria aberta.


  


  PORT. – Moça, levante-se – disse-lhe, tomando Misericórdia pela mão.


  MISER. – Ah, Senhor, sinto-me sem forças. Pouca vida ainda resta em mim.


  PORT. – Disse certa vez o profeta: “Quando dentro em mim desfalecia a minha alma, eu me lembrei do Senhor; e subiu a ti a minha oração, no teu santo templo” (Jn 2.7). Não tenha medo, levante e diga-me por que você veio até aqui.


  MISER. – Vim em busca daquilo para o que não fui convidada, como o foi minha amiga Cristiana. Ela foi convidada pelo próprio Rei, mas eu recebi convite apenas dela. Por esse motivo temo estar sendo presunçosa.


  PORT. – Ela quis que você viesse com ela até aqui?


  MISER. – Quis, e como meu Senhor vê, aqui estou. E se ainda há graça e perdão de pecados, suplico que eu, sua pobre criada, receba-os. – Então, ele a tomou novamente pela mão e a levou gentilmente para dentro.


  PORT. – Eu intercedo por todos os que creem em mim, sejam quais forem os meios pelos quais venham até mim. – Depois, disse aos que estavam em torno: – Vão buscar algo que restabeleça Misericórdia da sua fraqueza.


  


  Trouxeram-lhe um pouco de mirra (Ct 1.13), e logo depois ela estava refeita.


  Assim Cristiana, seus filhos e Misericórdia foram recebidos pelo Senhor no início do caminho, e dele ouviram doces palavras. Então eles ainda lhe disseram:


  


  – Estamos muito arrependidos dos nossos pecados, e suplicamos ao nosso Senhor o perdão, e mais orientações sobre o que devemos fazer.


  – Pois lhes concedo o perdão – disse ele – por palavras e atos; por palavras, na promessa do perdão; por atos, do modo como eu o obtive. Tomem agora de meus lábios um beijo, e o restante lhes será revelado.
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